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Apresentação 
A atença o a  sau de dos povos indí genas no Brasil e  orientada pela Polí tica 

Nacional de Atença o a  Sau de dos Povos Indí genas (PNASPI), instituí da pelo 

Ministe rio da Sau de, que reconhece a diversidade e tnica, cultural, social e 

territorial dos povos indí genas e estabelece a necessidade de uma atença o 

diferenciada, integral, humanizada e intercultural. 

A PNASPI orienta que as aço es de sau de devem respeitar os modos pro prios 

de viver, cuidar, adoecer e produzir sau de de cada povo, reconhecendo que o 

territo rio, a organizaça o comunita ria, a espiritualidade, a lí ngua, os conhecimentos 

tradicionais e a participaça o das lideranças constituem elementos fundamentais 

para a promoça o da sau de e da qualidade de vida das comunidades indí genas. 

Nesse contexto, o cuidado a  Pessoa Indí gena com Deficie ncia ultrapassa o 

modelo estritamente biome dico. A deficie ncia deve ser compreendida 

considerando os aspectos fí sicos, sociais, culturais, ambientais e comunita rios que 

influenciam a participaça o da pessoa na vida coletiva, conforme os princí pios da 

Lei Brasileira de Inclusa o da Pessoa com Deficie ncia (Lei nº 13.146/2015) e da 

Classificaça o Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Sau de (CIF). 

A medicina tradicional indí gena, expressa nos conhecimentos dos paje s, 

parteiras, rezadores, ancia os e demais detentores dos saberes ancestrais, constitui 

patrimo nio cultural dos povos indí genas e representa importante estrate gia de 

cuidado. Esses conhecimentos coexistem com a medicina biome dica de forma 

complementar, fortalecendo a atença o integral quando desenvolvidos com dia logo, 
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respeito mu tuo e pertencimento da sua identidade e valorizaça o da 

interculturalidade. 

Nesse processo, os Agentes Indí genas de Sau de (AIS), os Agentes Indí genas 

de Saneamento (AISAN), as Equipes Multidisciplinares de Sau de Indí gena (EMSI), 

as lideranças comunita rias e toda a Rede de Atença o a  Sau de desempenham papel 

essencial na identificaça o das necessidades, na promoça o da acessibilidade, na 

reduça o das barreiras sociais, na garantia dos direitos e no fortalecimento da 

autonomia das Pessoas Indí genas com Deficie ncia. 

Esta cartilha foi elaborada como um documento orientador destinado aos 

profissionais que atuam no Subsistema de Atença o a  Sau de Indí gena, 

especialmente a s Equipes Multidisciplinares de Sau de Indí gena (EMSI), Agentes 

Indí genas de Sau de (AIS), gestores, apoiadores institucionais e demais 

trabalhadores envolvidos na atença o a s comunidades indí genas. 

Seu objetivo e  oferecer orientaço es te cnicas que subsidiem pra ticas de 

cuidado culturalmente seguras, inclusivas e fundamentadas nos princí pios da 

equidade, da acessibilidade e da atença o diferenciada, contribuindo para a 

identificaça o precoce das Pessoas Indí genas com Deficie ncia, para o fortalecimento 

do acompanhamento longitudinal e para a construça o de estrate gias que 

promovam sua participaça o plena na vida comunita ria. 

Mais do que um conjunto de recomendaço es, esta cartilha convida os 

profissionais a reconhecerem que o cuidado começa no territo rio, fortalece-se na 

famí lia, dialoga com os saberes tradicionais e se concretiza por meio de relaço es 

construí das com respeito, escuta qualificada, corresponsabilidade e valorizaça o da 

diversidade cultural dos povos indí genas. 
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Que este material contribua para qualificar as pra ticas de cuidado, fortalecer 

a atuaça o das equipes de sau de e promover uma atença o verdadeiramente 

intercultural, capaz de romper barreiras, enfrentar o capacitismo e assegurar que 

nenhuma Pessoa Indí gena com Deficie ncia permaneça invisí vel ou excluí da do 

direito a  sau de e a  participaça o social. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte gerada pela IA ,ChatGPT(2026). 
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O cuidado nasce no território 
A pessoa indí gena com deficie ncia na o vive isolada da sua cultura, do seu povo ou 

do seu territo rio. O cuidado somente sera  integral quando reconhecer que a sau de e  

construí da na relaça o entre a pessoa, sua famí lia, a comunidade, a natureza, a 

espiritualidade e os modos tradicionais de viver. 

Importante, lembrar que o cuidado na o começa na Unidade Ba sica de Sau de, 

começa e permanece no Territo rio. 

Para os povos indí genas, o territo rio na o representa apenas um espaço geogra fico. 

E  nele que se encontram os rios, as matas, os caminhos, as plantas medicinais, os locais 

sagrados, os ancestrais e toda a memo ria coletiva que sustenta a identidade de cada povo. 

Conforme destaca o lí der indí gena, filosofo e escritor brasileiro, Ailton Krenak (2019).  

 

"A natureza não é um lugar para visitar. Ela é nossa casa." 

(KRENAK, 2019). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte gerada pela IA ,ChatGPT(2026). 
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Assim, cuidar da pessoa indí gena com deficie ncia tambe m significa proteger seu 

territo rio, fortalecer sua autonomia e garantir que ela participe da vida comunita ria, 

respeitando suas potencialidades e seus modos pro prios de existir. 

 

 

O rio também cuida! 
Os rios ocupam lugar central na vida dos povos indí genas. 

Sa o fonte de alimentaça o, deslocamento, espiritualidade, memo ria e 

pertencimento. 

Para muitas comunidades, acompanhar um familiar ate  o rio, participar das 

atividades coletivas, ouvir as histo rias dos mais velhos e compartilhar os espaços comuns 

tambe m fazem parte do processo de cuidado. 

Quando uma pessoa indí gena com deficie ncia deixa de acessar esses espaços por 

barreiras fí sicas, sociais ou pelo 

preconceito, ela perde mais do que 

mobilidade: perde oportunidades de 

convive ncia, aprendizagem e 

fortalecimento de sua identidade cultural. 

       

Promover acessibilidade no territo rio 

significa permitir que todos possam viver 

plenamente sua cultura. 

Fonte gerada pela IA ,ChatGPT(2026). 
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O Agente Indígena de Saúde: 
um guardião do cuidado 

O Agente Indí gena de Sau de (AIS) e  muito mais que um trabalhador da sau de. 

E  algue m que conhece os caminhos e segredos das aldeias, conhecem as famí lias, a 

lí ngua, os costumes, os ciclos da natureza e as formas tradicionais de cuidar. 

Sua atuaça o aproxima o Sistema U nico de Sau de e fortalece o Subsistema de Atença o 

a  Sau de Indí gena. O AIS respeitam os saberes ancestrais, fortalecendo uma atença o 

verdadeiramente diferenciada dentro do territo rio. 

O AIS e  o maior elo da sua comunidade, o primeiro profissional a identificar uma 

criança com atraso no desenvolvimento, um idoso que perdeu autonomia ou uma pessoa que 

necessita de reabilitaça o, acessibilidade ou acompanhamento contí nuo. 

Seu olhar cotidiano permite reconhecer necessidades que muitas vezes na o aparecem 

nos sistemas de informaça o. 

Valorizar o AIS e  fortalecer o cuidado dentro do pro prio territo rio. 

Como afirma Paulo Freire, ningue m cuida de outra pessoa impondo saberes, mas 

construindo conhecimento por meio do dia logo, do respeito e da participaça o. 

"Ningue m educa ningue m; ningue m educa a si mesmo; os homens se educam em 

comunha o."(FREIRE, 1987). 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Cuidar é romper barreiras 
As maiores limitaço es enfrentadas pelas pessoas indí genas com deficie ncia nem 

sempre sa o provocadas pela deficie ncia. 

Frequentemente, elas surgem das barreiras existentes na sociedade: 

• preconceito;  

• capacitismo;  

• exclusa o;  

• falta de acessibilidade;  

• dificuldade de acesso aos serviços;  

• invisibilidade.  

 

 

                                                                

 

 

 

 

Fonte gerada pela IA ,ChatGPT(2026). 

Quando essas barreiras sa o removidas, surgem oportunidades para participaça o, 

autonomia e exercí cio pleno dos direitos. 

Como estabelece a Lei Brasileira de Inclusa o (Lei nº 13.146/2015), a deficie ncia 

resulta da interaça o entre os impedimentos da pessoa e as barreiras existentes na 

sociedade. 

Assim, o compromisso das equipes de sau de na o e  apenas tratar doenças, mas 

contribuir para eliminar barreiras que impedem a participaça o das pessoas indí genas 

com deficie ncia em sua comunidade. 
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 A PNASPI nos mostra que cuidar significa reconhecer o territo rio, a cultura, a 

espiritualidade, a famí lia e a organizaça o comunita ria como elementos insepara veis da 

sau de. Assim, essa cartilha mostra que o cuidado acontece antes, durante e depois do 

atendimento. 

 

O cuidado começa pela escuta 
Cuidar da pessoa indí gena com deficie ncia significa, antes de qualquer intervença o, 

ouvir sua histo ria, compreender seu modo de viver e respeitar sua forma de compreender 

a deficie ncia, a sau de e a cura. 

A escuta qualificada fortalece ví nculos, reduz barreiras culturais e possibilita que o 

cuidado seja construí do de forma compartilhada entre profissionais, usua rios, famí lias e 

comunidade. 

 

 

 

"Não existe cuidado 

sem diálogo." 

Paulo Freire 

 

 

 

 

 

Fonte gerada pela IA ,ChatGPT(2026). 
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Cuidar é conhecer o território 
Na sau de indí gena, conhecer o territo rio e  conhecer a vida. 

E  compreender: 

• onde vivem as famí lias;  

• quais caminhos percorrem;  

• quais sa o as dificuldades de acesso;  

• quais recursos naturais existem;  

• quais espaços possuem significado cultural;  

• quem sa o as lideranças, paje s, parteiras, rezadores e demais refere ncias 

comunita rias.  

 

 

       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte gerada pela IA ,ChatGPT(2026). 

 

O Agente Indí gena de Sau de representa um dos maiores patrimo nios do 

Subsistema de Sau de Indí gena. Sua atuaça o aproxima a comunidade dos serviços de 

sau de sem romper os ví nculos culturais. O AIS na o leva apenas informaço es ele leva 
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confiança. O territo rio produz sau de. Sem conhecer o territo rio, na o existe atença o 

diferenciada.  

Para os povos indí genas, a floresta, os rios, as sementes, os animais e os ciclos da 

natureza fazem parte da sau de. 

O contato com esses espaços fortalece ví nculos afetivos, culturais, espirituais e 

comunita rios. 

 

O cuidado acontece na família 
A famí lia indí gena ocupa papel central no cuidado da pessoa com deficie ncia. 

Todos os membros e comunidade compartilham responsabilidades que fortalecem 

a autonomia e o pertencimento. 

As equipes de sau de devem apoiar essas famí lias, respeitando seus saberes e 

fortalecendo sua capacidade de cuidado. 

 

O cuidado respeita os saberes tradicionais 
A medicina tradicional e a medicina ocidental na o precisam competir. 

Quando dialogam com respeito, ampliam as possibilidades de cuidado. 

Valorizar o uso das plantas medicinais, os rituais, a espiritualidade e os 

conhecimentos transmitidos pelos ancia os significam reconhecer que existem diferentes 

formas de produzir sau de. 

A interculturalidade propo e exatamente essa construça o conjunta do cuidado. 
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Cuidar também é proteger a cultura 
A deficie ncia na o retira da pessoa indí gena seu direito de participar das atividades 

culturais. Se faz necessa rio a inclusa o da sua participaça o em: 

• festas tradicionais;  

• rituais;  

• atividades de pesca;  

• trabalhos comunita rios 

• coleta;  

• plantio;  

• rodas de conversa;  

• artesanato;  

• pintura corporal;  

• transmissa o dos conhecimentos ancestrais.  

 

O cuidado fortalece a autonomia 
Toda pessoa indí gena com deficie ncia possui capacidades, ningue m e  incapaz. 

O papel da equipe de sau de na o e  fazer pela pessoa aquilo que ela consegue realizar, 

mas criar condiço es para que desenvolva sua autonomia com segurança. 

Autonomia tambe m significa participaça o nas deciso es sobre seu pro prio cuidado. 

 

O cuidado combate o capacitismo 
O capacitismo ocorre quando a sociedade acredita que a deficie ncia torna uma 

pessoa inferior ou incapaz. 
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Nos territo rios indí genas, combater o capacitismo significa reconhecer que cada 

pessoa possui seu papel dentro da comunidade. 

Toda pessoa pode ensinar, aprender, trabalhar, participar e contribuir para seu 

povo. 

O respeito começa quando enxergamos potencialidades antes das limitaço es. 

 

Cuidar é garantir pertencimento 
Nenhuma pessoa indí gena com deficie ncia deve ser afastada da vida comunita ria. 

A inclusa o acontece quando ela participa das deciso es, das celebraço es, das 

atividades coletivas e dos espaços de convive ncia. 

Pertencer tambe m e  um direito. 

 

         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: gerada pela IA ,ChatGPT(2026). 

 

Cuidar é caminhar junto 
Na sau de indí gena ningue m cuida sozinho. 

O cuidado e  construí do entre: 
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• pessoa indí gena com deficie ncia;  

• famí lia;  

• comunidade;  

• AIS;  

• AISAN;  

• EMSI;  

• lideranças;  

• paje s;                                                    

• parteiras;  

• gestores;  

• Rede de Atença o a  Sau de.  

Quando todos caminham na mesma direça o, o cuidado torna-se mais forte. 

 

Os 10 compromissos de quem cuida: 
1. Escutar antes de orientar.  

2. Respeitar os saberes tradicionais.  

3. Conhecer o territo rio.  

4. Valorizar a famí lia.  

5. Fortalecer o protagonismo do AIS.  

6. Combater o preconceito e o capacitismo.  

7. Promover acessibilidade e inclusa o.  

8. Garantir a participaça o da pessoa indí gena com deficie ncia na vida comunita ria.  

9. Integrar medicina tradicional e medicina biome dica.  

10. Defender o territo rio, porque cuidar da terra tambe m e  cuidar das pessoas. 
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Mensagem Final 
Cuidar da Pessoa Indí gena com Deficie ncia e  reconhecer sua histo ria, respeitar sua 

cultura e caminhar ao seu lado. 

E  compreender que nenhuma deficie ncia diminui a identidade de um povo, sua 

espiritualidade, sua capacidade de aprender, ensinar, amar, produzir e participar da vida 

comunita ria. 

Quando fortalecemos o territo rio, valorizamos os Agentes Indí genas de Sau de, 

respeitamos os saberes tradicionais e garantimos acesso aos direitos, construí mos uma 

sau de verdadeiramente inclusiva. 

Que esta cartilha inspire profissionais, lideranças, famí lias e comunidades a romper 

a invisibilidade, enfrentar o capacitismo e fortalecer uma rede de cuidado baseada no 

respeito, na interculturalidade, na dignidade humana e na Polí tica Nacional de Atença o 

aos Povos Indí genas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte gerada pela IA ,ChatGPT(2026). 

"O futuro é ancestral." 

Ailton Krenak    
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